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Estimo immensamente conhecor o 
nome do illnstre contradiotor das the- 
ses de Hsckel, e ainda mais o estimo, 
porque fiquei saben:'o que trato com 
um espirita convicto, como é o pro- 
prio a confessar. Então, somos dois 
convictos, O sr. e em, com uma 
unica diferença: — é que eu, em al- 
guns pontos-da dontrina monista, fico 
esperando qualquer coisa de melhor 


. que appareça, e o er. já attingiu 


e maximo desiderataum com o. espiri- 
tismo. 

Meus parabens. 

Poderia sem me cair mal da pele- 
jê que vamos travando, deixar de res- 
ponder ao ultimo artigo, porque a ré- 
plica do meu adversario em doutrinas 
não vizou o ponto capital que eu tive 
em mira, isto é, demonstrar que o il- 
lustre er. Elesbão Linhares não conhe- 
ce 8 dontrina hscckelians e que a cri- 
ticou sem estudal-a. 

A tôa cortezia, porém, entre homens 
educados, manda responder. Eu tomo 
da penna para reíntar por completo 
todos os pontos do seu artigo. 

A proposito coúvém lembrar o prin- 
cípio egoistico de Hseckel: o er. repli- 
cou-me porque não quer dar-se por 
batido, e eu von objectal-o, porque 
desejo destruir todos os seus arga- 
mentos. . 

Cumpre-me, entretanto, observar-lhe 
que não foi a religião espirita que eu 
tivo em mira attingir, eo que fiz a esto 
respeito foi incidentemente. Não gosto 
todávis, de fugir a qualquer discussão, 
desde que ella se pouse conveniente- 


Binto que o objecto que motivon a 
nossa controvorsia não continue no 
mesmo terrenv. Estimaria que me pro- 


anhelaris susceptibilizar, por forma 
alguma, seja a quem fôr, mórmente 
no meu illustre adversario. À discus- 
são dê uma crença o de uma religião 
é má, nccarretando sempre asédumes; 
e eis porque eu, penosamente, vou 
tratar da religião espirita, pois fui a 
isto levado por um dos seus illustra- 
dos proselytos. 

Posso-lhe asseverar que não ha no 
meu artigo pontos equivocos.: Os dois 
assim denominados -são bem | claros. 
não têm duplo im, ou um terceiro 
sentido, Combatendo a asserção de que: 
a religião era para Hssckel um. caso 
de atavismo; destruindo Os sens arga- 
mentos quanto á existencia da alma, 
fil-o, parece-me, tão bem que o meu 
distincto antagonista escapulindo por 
novo caminho, foi em bn-ca e trunze 
novos argumentos. 

Oude está, portanto, o “equivoco ? 
Confesse-o que não ha. 

E depois não stino com a ligação 
que possa haver entre & transcripção 
que fiz de Heckel e o seu longo pe- 
riodo que começa: «Perdõe-me dizer 
que,» ete. 

Quem o lê sem idés preconcebida 
não fará pensamento diverso do men, 
Julguei que houvesse feito a trans- 
cripção para combatel-á; senti, porém, 
enorme decepção por não encontral-a, 

O illustre er, Elesbão Linhsres quer 
mo fazer incorrer nas mesmas censu- 
tas que eu lhe dirigi. 

Como póde suppôr que «insignes su - 
bios, como Hssckel, não tenham feito 
um estudo devido da doutrina espiri- 
ta» ? Coisas, como esta, não se escre- 
vem sem provas. Eu mesmo, na minha 
pequena bibliotheca, tenho «O livro 
dos espiritos», «O Evangelho, segundo 
o espiritismo», «Alpha e Omega» eto, 
Conhece-lhe os antores? Certamente 
que sim. 

Confesso com a maior lealdade que 
tenho como perda do tempo lêr Aksa- 
kof, Gabriel Delanne e outros que 
fusem as dilicias dos espiritas, mas de 
forma alguma recuso lêr Camillo Flam- 
marion, e Williama Crooks; do primei- 
ro já li—Urania, O Homem e o infi- 
nito, Athmosphera, eto.; do segundo co- 
nheço a sua tneorla sobte o quarto 
estudo da Materia, os seus estudos so- 
bre o thorio, do qual foi o descobri- 
dor, e mesmo as suas experiencias 
sobre o espiritismo e para que não 
duvide citarei algumas: a mão lumino- 
ea que, approximando-se, toma um 


llapis e escreve, abandonando-o * em 


seguida e desapparecendo por sobre a 
cabeça do experimentador; appari- 
ções de abatesmas luminosos;  altera- 
ção do peso dos corpos, etc. Não mais 
dirá então, após a minha citação, que 
eu não conheço alguns dos seus suto- 
res, 

Aprendi nos meus mestres a analyzar 
bastante antes de acreditar, eis a 
rasão porque não admitto o espirito. 
Racionalista antes de tudo não acceito 
de bôa mento o que me queiram im- 
Pingir. 

O eemltados obtidos por William 
Crooks provam o espiritismo? A nffr- 
mativa é uma conclusão muito apres- 
sada. Elles provam unicamente que 
existo alguma cuisa. on muitas coisas 
da materia, ainda desconhecidas; ao- 
crescendo ainda que, experiencias de- 
monstrativas são saquellas que se 
podem repetir em qualquer ponto 
por quaesquer pessôas entendidas no 
assumpto. 

Se para a demonstração da esphe- 
ricidade da terra, sómente honvesse 
a prova da convezidade dos mares da- 
da pelo navio que se approxima ou se 
affasta, eu não lhe daria credito. 

Eu posso repetir em mil logares 
differentes as experiencias pbysicas, 
e uma só não posso levar a effeito 
quanto ao espiritismo. Para evocar 
um espirito, necessito de crença, isto 


nhos para & verdade; emquanto a fé, 
sendo como muito bem o diz Ber- 
nheim, uma das modalidades da sug- 
gestão, constitue o mais prejudicial 
dos trajectos para quem queira at- 
tingir o conhecimento nitido e per- 
feito de um phenomeno, 

Eu quero evocar um espirito no go- 
zo normal das minhas faculdades sen- 
sorises, Não o posso fazer, suggos- 
tiono-me. Nestas condicções outras fu- 
culdades de meu cerebro, adormeci- 
das durante o meu estado physiolo- 
gico, despertam; isto é, uma ou mais 
subcunsciencias viriam substituir a 
minha verdadeira consciencia, dando 
logar a phenomenos anormacs, dos 
quaes seria inconsciente runitas vezes. 
Inhibido, então de discernir conscien- 
temente, que valor teriam as minhus 
affirmativas ou negaçõos? 

Por entro lado, tomo um medium, 
O que é um medium? Um nevropatha, 
todos os n urologistas nol-o dirão. 
Figuier já o difinia «um allucinado 
sem o saber.» Para não nos alongar- 
mos em citações, basta dizermos que 
o n. 24 do «Journal des Praticiens», 
dirigido pelo sabio professor Huchard, 
nos commúnica que a mediumnidade 
prepara o terreno para a allienação 
mental pela abolição da vontade e a 
dissociação dos centros psychichos. 


Em qualquer das duas bypotheses 

por mim figurudas, não devemos po- 
dir a um individuo, fóra do seu es- 
tado physiologico a demonstração ds 
existencia dos espiritos pelos motivos 
assignalados. No men fraco modo de 
entender, seria no terreno da norma- 
lidado que se deveriam buscar | pro- 
vas da sua existencia. 
. Quanto a Camillo Flammarion, per- 
mitta-me que lhe diga haver lido. em 
jornaes que os espiritas franzeses es- 
tavam bastante zangados com elle. O 
trecho que vou transcrever do prefa- 
cio de livro de M. Sage. — Outra vida? 
corrobora-o sobejamente. Diz o sabio 
astronomo: «Essas experiencias des 
mesas que andam é roda e os golpes 
batidos erum aliás encarados como 
fogos de salão mais. ou menos ano- 
dinos... Além de que as tentativas: fei- 
tas por alguns experimentadores sérios 
para obter qualquer luz sobre os pro- 
blemas do além permaneciam infructi- 
feras e desanimadoras», E mais além; 
«A bypothese espirita de ama com- 
municação com almas desencarnadas 
é a que mais se approxima das theo- 
rias explicativas reclamadas pelos nos- 
sos espiritas talvez um tanto impacien- 
tes. Mas é apenas uma hypothese, não 
demonstrada ainda e oheia de diffical- 
dades em grande numero de casos. 
à voz e a mão do medium são cer- 
tamente aqui intermediarios, Inter 
mediarios de que, de quem? De mor- 
tos? Não vamos tão depresa. E mais 
longe: <O crnhecimento da alma huma- 
na, como entidade psychica, e physica 
será a sciencia de amanhan.» 

Flammarion não communga com- 
Vorco, e à prova aqui está palpavel 
e indiscntivel. Observador perspicaz 
cheio de imaginação e ardencia, si 
não acceita os ensinamentos das es- 
colas materialistas, tambem não -se 
assenta á mesa dos espiritas para 
saborear 08 seus manjares nr'i pouco 
absurdos. Flammarion reflecte inde- 
ciso procurando tulvez, á semelhança 
de Lange, ligar as duas escolas anta- 
gonicas—o duslismo e o monismo. 
Transcrevendo trechos do insigne as- 
tronomo, bem vê que elle lhe volta 
as costás e de forma alguma - servo 
de esteio á doutrina pelo senhor pro- 
fesenda, 

Dr. Cesar Vel oso. 

(Continua). 








«O Mentalismo e a Magia Or- 
thologica», por + SUN .*., Hie- 
rophante da Maç.*. + Cath.-. 


é, de suggestão, o que, ha de con-| Vende-se nesta Redacção a 500 réis 
vir commigo, constitue uma pessima |o exemplar, livre de porte. i 





Devido á gentileza de um esti- 
taado correligionario residente em 
Curitiba, o jornalista Euclides Ban- 
deira, podemos hoje dar á luz a 


ia do illustre velho que 
res rel á paz do tumulo 
na capital paranaense, Ao publi 
carmos a sua biographia no n. 89, 
extraida do valente campeão da 
democracia «A Folha da Tarde», 
fizemol-o com bastante sentimento 
por não podermos dar naquella oc- 
casião o retrato do convicto livre- 
pensador. Hoje, no emtanto, faze- 
mos acompanhar o cliché de nova 
biographia, transcripta da denoda- 


da le: rip por a acharmos 
mais perfeita e completa, prestan- 


do, deste modo, a homenagem me- 
recida ao velho lutador, ao incan- 
savel correlipgionario que acaba de 
finar-se em Curitiba. 


Nasceu na cidade de Paranaguá, 
Estado do Paraná, em 19 de janeiro 
de 1850. Era filho do maritimo Jlu- 
sitano José Manuel Marques da Sil- 
va e de D. Maria Francisca Gon- 
nb natural tambem de Parana- 

á. Em 1855 teve a infelicidade de 

car orphão de pae. Indo então 
residir para a casa de um seu tio, 
portigaca muito rude e muito mão, 
a sua infancia não teve occasião de 
conhecer carinhos nem doçuras, 
pois que ahi tornou-se constante 
objeto dos mais severos e crueis 
tratamentos, conforme se deprende 
das suas «Recordações». Foi, du- 
rante esse periodo, que frequentou 
pelo e Age de 5 mezes uma escola 
primaria, unico estabelecimento de 
ensino que cursou em toda a sua 


tre os seus condiscipulos conquis- 
tando o lugar de decurião, Em 
1869 pouco mais ou menos, não po- 
dendo-se affazer absolutamente á 
existencia escravizada que lhe pro- 
porcionavam, abandona a casa do 
seu malvado tio e pondo-se em 
marcha através dos invios caminhos 
da serra da Graciosa vae como um 
simples madrinheiro de tropa per- 
correr os vastos sertões quasi des- 
povoados do Arraial Queimado, 
oampina Grande, etc. Certa vez, 

rtindo a machado um rijo tronco 

e madeira, recebe À tidos erimento 
que o prostra no onde sup- 
porta os maiores mentos, in- 
clusive a propria tortura da fome. 
Nesta ciscumstancia nimiamente do- 
lorosa vem encontral-o D. Mariqui- 
nhas Cunh virtuosa senhora 

ue ainda hoje reside em Campina 

rande e que, condoida ao vel-o 
em tal situação, leva-o para a sua 
moráda, cumulando-o de uma enor- 
me somma de generosos e desin- 
tessado carinhos. 

Com pouco, immerso naquella 
santa athmosphera de paz e de con- 
forto, sente-se o joven revigorado 
e assim, sadiamente forte, can- 
tarola á noite ao som  meren- 
corio da viola, numa dôce toada 
sertaneja, versos duma cadencia 
praia incomparaveis. Admi- 





vida e onde se salientou logo en; 


+ Mariquinhas ante a extraor-| 


dinaria veia poetica do moço trova- 
dor e reconhecendo. nelle, embora 
inculto ainda, um talento de eleição, 
tral-o para Curityba, empregando 
na typographia do sempre lembra- 
do er. Candido Lopes. Foi ahi 
nessa officina de trabalho, que Al- 
bino começou a desenvolver o seu 
fino espirito inves or e pene- 
trante, estudando comsigo mesmo, 
recolhidamente, numa febre doida 
de reconhecer tudo, de saber tudo, 
de penetrar em tudo quanto fosse 
bello e fosse grandioso. Lindas 
poesias foram as primeiras mani- 
estações graphicas daquelle cere- 
bro em plena ebullição. O saudoso 
dr. Tourinho encontra um diasobre 
a velha mesa de trabalho, diversos 
uadros duma delicadeza e sono- 
ridade verdadeiramente tocantes. 
Pergunta pelo seu autor. Apontam- 
lhe Albino, que modestamante, num 
acanhamento semi selvagem, tem- 
se retrahido a um canto. « Meu ra- 
paz », diz-lhe o dr. Tourinho, «fica 
Sabendo, tu és poeta » E o illustre 
engenheiro, sempre pronto a animar 
as mentalidades promettedoras, faz 
imprimir no «Iris Paranaense» al- 
mas producções do novel cantor. 
as uns sordidos invejosos, desses 
que pullulam por toda a parte e 
em todos os tempos em detesta- 
veis e horrendas matilhas, sentin- 
do-se offuscar ante a sua mascula 
intelligencia não trepidou em lan- 
car-lhe o epitheto de  plagiario 
quando é, precisamente, o contrario 
que succede, pois que fazem seus 
uns versos de Xavier de Novaes. 
Albino então, com uma subtileza e 
uma habilidade que assombram, 
em evidencia as suas pujantes 
qualidades de combativista certeiro 
e macio, acaçapando por completo 
os seus calumniadores com diversos 
sonetos magnificamente burilados e 
onde vibra e brilha e refulge, ine- 
i pirada alma de artista. E 
Vem desta época o apparecimen- 
to de Albino Silva na imprensa 
jornalistica. Elle não recebera ins- 
trucção, não conhecera mestres. Mas 
o seu espirito sedento de luz, des- 
sa luz forte que sempre o guiou 
atravez das escabrosidades da exis- 
tencia, tinha ido, pouco a pouco, 
se enriquecendo de grande copia de 
multiplos e variados conhecimentos. 
Em 1876 contrae matrimonio com D. 
Rosa de Souza e Silva, senhora das 
mais sublimes virtudes, em que el- 
le devia encontrar a sábia, digna e 
resignada companheira de todos os 
instantes da sua assás atribulada 
existencia, a mulher forte e inte- 
merata que em nenhum só mo: 
mento deixára de encorajal-o e de 
acompanhalo nos dias azues de 
az e de socego como nos dias ru- 
Eos de lucta e hypertensão de 
espirito. 
omeado amanuense da secreta- 
ria do Governo, Albino é logo co- 
lhido pella grande havi- 
da em virtude da quéda do partido 
litico que o apoiava. Amargos 
eo surgem-lhe então. Intrepido 
sempre, não esmorece. Transferin- 
do se para Campo Largo, ali se en- 
trega com verdadeiro afan á educa- 
ção da infancia, que delle recebe os 
mais vivos e scintillantes exemplos 
de vino, dignidad: 


e e amor ao 
tra . 
Pelo anno de 1890, o Dr. João 


Pedrosa, presidente da provincia, 
sabedor das suas excellentes apti- 
dões professoraes, nomeia-o para - 
reger uma cadeira de ensino pri- 
mario no povoado Anhaya, muni- 
cipio de Morretes. Parcissimos são 
os seus proventos e depois de al- 
guns annos de terriveis provações, 
Albino se retira para Campo Lar- 
go, onde passa a leccionar parti- 
cularmente, abrindo banca de soli 
citador . 


O seu interesse pela instrueção 
publica leva-o a fazer acquisição du- 
ma typographia, onde imprime o 
jornalsinho «Escolar». O «Escolar», 
porém, é um simples jornal para 
crianças e Albino quer tambem es- 
crever para os adultos. Funda, em 
consequencia o «Guahyra» para a 
manutenção do qual tem de lutar 
contra os preconceitos de uma po- 
pulação quasi que inteiramente rus- 
tica e sem comprehensões elevadas. 
Pelas columnas do «Guahyra» bate- 
se Albino em prol da emancipação 
dos escravos e prega a manifesta- 
cio do livre pensamento, o que 
lie proporcionou um sem numero 
de desaffectos. Logo após, a decre- 
tação da lei de 13 de Maio, tranefe- 
re a sua residencia para Curit;ba, 
onde passa a reger uma cadeira de 
instrucção primaria. 

Por esse tempo a propaganda da 
nova fórma ainda não tinha assumi- 
do aquelle aspecto furioso que me- 
zes empós devia fazer tremer em 
suas fundações o arruinado edifício 
que nos legara a velha casa de Bra- 
faca Desfraldar publicamente a 

ndeira vermelha da Republica 
era um arrojo sem nome, im- 
plicava a falta do pão para quem 
não tivesse fartos recursos pecunia- 
rios, significava a ameaça inces- 
sante do dgesado alphange dos be- 
leguins enfurecidos, era a suspen- 
são radical de todas as garantias. 
Mas o grande espirito de Albino 
tinha precisamente sido edificado 
para se deixar arrastar ao rede- 
moinho tempestuoso destas nobilissi- 
mas pelejas. Um dia, publicamente, 
resigna a sua cadeira de professor 
para se alistar ao lado dos solda- 

os da Democracia. Começa então 
para elle uma nova serie de dias 
pesados e crueis. Não esmorece, 
porém. Recorre á imprensa, redige 
a «Republica», funda o «Diabinhos, 
até que emfim se rosolve a ir, 
em Paranaguá, fundar a « Patria 
Livre». O que foi esse jornal, bem 
poucos se lembrarão talvez, nos 
dias de criminoso olvido que va- 
mos atravessando. A «Patria Li- 
vre» foi o mais valente e o mais 
ardente orgam de propaganda repu- 
blicana no Paraná. Cada columna 
daquelle glorioso campeão era co- 
mo'um um terrivel petardo que 
fosse explodir certeiro e destruidor 
no detestavel corpo resistente da 
velha monarchia. Para pub.ical-o a 
mantel-o, Albino teve que arcar 
contra mil e uma contrariedades. 
Naquelle tempo quasi ninguem gos- 
tava de assigar jornal e daquelles 
que não devolviam o primeiro nu- 
bem poucos eram os que presta- 
mente satisfaziam o importe de 
suas nemqualatos. Era preciso bem 
terse o de decidido pendor que 
Albino tinha pela imprensa para 
um jornal como a «Patria Livre» 
sempre bem impresso e sempre 
povoado de grossa materia edito- 
rial, falho de annuncios e despro- 
vido de assignantes e mais do que 
tudo isso, porta-voz de um syste- 
ma politico novo, inteiramente ad- 
verso ao systema reinante, conse- 
guisse se manter por tanto tempo! 


A «Patria Livre» synthetiza uma 
das mais impetuosas e agridas 
hasea da vida combativista do il- 
ustre extincto E' nesse posto de 
heroicos sacrificios que o advento 
da Republica vem encontral-o. Não 
lhe tardam, porém, as horas da in- 
ratidão. Dentro em pouco, no brou- 

ha do avança ás posições de 
vantagem, ninguem, ninguem se 
lembra do que elle fez e do 
que poderá fazer. Não importa. O 
seu ideal está satisfeito. Indiffe- 
rente e resignado, continúa o seu 
labutar sem tregoas na «Patria Li- 
vre> batalhando agora pela conso- 


lidão da nova fôrma, atê que, em- 
fim, graças á intervenção dum 
amigo dedicado, consegue obter 


medestissima collocação na Alfande- 
dega, onde se salienta por uma ho- 
nestidade a toda prova. 

E' opportuno citar aqui a grande 
luta que Albino teve que sustentar 
contra a mór parte da população 
de Paranaguí, a respeito do local 
em que devia ser edificada a nova 
Alfandega. Elle se batia com todo 
o fervor pela escolha do Porto 
d'Agua, em quanto que quasi todo 
mundo, sebretudo o commercio, se 
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3 O LIVRE PENSADOR 


inclinava vehemente para as mar|com a maxima Hetero tomados | tir no silencio da sua palavra. E 
gens soterradas e paludosas do rio|de extranhas sen: No em-jassim os seus pensamentos, pro- 
Iiberê, chegando no ponto de fazer, | tanto o valoroso capitão, indifferen- | fundamente emancipados, profunda- 
uma noite, ao brilhante luctador, uma |te ao perigo, ali está, á frente da |mente libertos dos peios dos pre- 
tremenda e amea, adora manifestação |sua companhia, na firmeza impo-| conceitos vãos ou das sandices ab- 
de desagrado. : nente e empolgante dos herões, de|surdas, saem para a rua, seja 
Facto bem curioso e significativo: |clavinote em punho, animando os|las columnas dos jornaes ou dos 
annos mais tarde essa mesma gente | soldados com rijas palavras de pa-|boletins, seja pelo discorrer das 
era a primeira a rogar por tele- |triotismo e de dedicação pela cau-| cavaqueiras... 
gramma ao Ministro da Viação que |sa da Republica. Este modo de agir, tão con o 
mandasse construir o edifício da] Felizmente, porém, não tarda ajao systema geral em uso, propor 
nova alfandega no mesmo local cu-|se verificar que o incidente não | cíona-lhe ainda nos ultimos pos 
ja escolha Albino defendera com a |passa de mero fructo da impericia|de sua estadia em Ponta G 
mesma violencia e convição comlque preside ás delibera do [alguns momentos de selvatica per- 
que ella a repudiara ! Tendo desap-|commando em chefe, pois que ção. 
parecido a «Patria Livre», Albino |se devia ter scientificado não só ao m dia, estava em Ponta Grolea, tes F 
funda, mais tarde a «Leitura Popu |4.º ep ai” como ao resto da co-|de passagem, com um numeróso | «suando na direita lhe tivesse ba-|em seu n.º 146, de 1.º deste, es- ria, antes que 0 tebnubsulaf-Jia- Ma. 


» q geram em ida, tendo unicamente de — 
do 3 FP da Eclle, fuma, a dniberação tomada de bando de clerigos, o siitásino tido. Que bello exemplo nos dá o|tampando uma gravura referente | tompo de opa morta, da- 





tempo, em que no seminario, quei- [que não deixamos escapar nada,' Não 
mam as pestanas os furinigécal- kr ue amadores dos pare cas meu inénto, porque o fecharam e 
é carreira | repu no podemos oo! mediatamente podendo vêr apenas 

ecclesiástica, para atirarmos á luva, | prehender uma blica tepresen-! Sobseçara Ee er dabica ng 
sinão a um homem, porque veste | tada por homens uma egreja, plotamento descorados, que paro- 
Saias, mas a um ente que tema obri- | que tem por sua vez, o caracter |Siam mover-se, contando-me & triste, 
gação de não ser incivil e malcrea- aristooratioo, a ponto de fazer des- | Nistoria da sua dem ndo | 

o, porque além da educação que re- tinção de côres dos fieis, e negar HAS oi fim gerar tebor 
cebe para estimulo da farça, com o|o direito de salvação a quem não |do ! Tantas e tão risonhas esperanças 
re nu religião, procura deixar [tiver dinheiro e bôas fatiotas para Lona ne Opuraços. para o fa- 

. ... 4D VÁ tm 

lo filho à + Maris. RR Terur q eoee. HOs ajuntamentos fes- Como já eres doseádo & sepal. 
offerecer a face esquerda ao Fez-nos lembrar de «O Malho>»,| tira. voltei-mo para o lado op 



















fazel-o marchar em caminhos | bispo D. José, qua, foi desta Dio- 


no Paraná, quem mas intrepidamen- | diferentes. cese. Andava 8. distribuindo, | Pimenta, convindando nos para um jao padre José Merino, que, con-|va à comprehender os formo- 
te se bate SCHEMA O pFopUtênte acto do| Outro facto é o succedido na noi-|em caridosas esmolas, ta- | duclo phisico | fabulando. com seus botões, sobre |S0s de que era dotada, e bem assim 
generalissimo Deodoro. Frustrando |te da chegada em Castro. O 4º “ba-|ria mendicante dos o ,di- 


Que idade demonstra ! a maneira mais pratica de fazer Eopeed spot ghro fier dre apa cg se 
Que bello exemplo de humilda- [um de seus inquiliaos desocupar al pareceu-me — assim se exprimia: 
de e que gráu de adiantamento ! ja casa em que residia, terminou [<—Sou. uma infeliz, assassinada, in- 
Tambem que mais queriamos, | por confeccionar um mandado fal- jssoper pras no verdor da minha 
uando em sua missiva declara for-|so, e dar com o pobre operario 
ulmeido que existe Inferno ? na rua, onde, se não fosse a Ma- Pete esa Psi da dn 


Mostrou uma ingenuidade tal, |ternidade, teria -visto a mulher dar| — Eis aqui cireu 


a rigorosa vigilancia policial, Albino |talhão atravessa a pera nheirinho, tirado dos amplos arcos 
Silva consegue transmittir ao povo, |sima ponte sobre o rio Japó,|do Vaticano, que para esse mister 
por meio de buletins revolucionarios, |já com o dia inteiramente desap-|lhe remettera o pietissimo Leão 
todas as noticias referentes aos fa-|parecido. E' tão arriscada a pas-| XIII, então ainda vivo... 
ctos politicos, de que são theatro |sagem que não se póde transpor- o mesmo tempo intelligente 
os differentes estados da Republica. tar coisa algma com que se abri- pRsndados missionário, se incum- 
Depois da quéda de Deodoro e da|gue o corpo. O batalhão assume |jbia, em palestras exclusivamente 
consequente deposição no Paraní | posição de guerra em uma praça| destinadas a homens, não obstante 
do seu governo, que adheria ao gol- da cidade, capitão Albino pas-|serem feitos no interior dum tem- 
pe d'Estado, entra Albino para olsa a noite toda, tendo por uni-|plo, de mimosear os livres pensa- 
Congresso Estadual onde se releva|ca cobertura o pallinen nevoento |dores e a Maçonaria com as mais 
pela mesma absoluta acuidade deldo céu e por travesseiro as lages | descabelladas e doidas prscoera: piê 
vistas e extrema dedicação ao tra-lírias duma calçada. Pois, mal vemturas. O intransigente e pernicioso 
balho que o têm sempre especia- | rompendo a mad da, elle desper- 
lizado no exercicio de qualquer |ta subito a soldadesca adormecida 
cargo, seja publico, seja particular. | com retumbantes vivas á Republica! 
Saindo daquella casa, entraa exer-| E” o cumulo do enthusiasmo, é a 
cer o importante cargo de Delega-| suprasummo da dedicação a uma 
do Literario de 1º, circumscripção, | causal 


isto para os incautos de sua fre-| Deus, mas do verdadeiro, não 0] Comecei então a no: trisha 
guezia, ainda bem, é officio; mas | chefe da romana egreja. . | legado que esta sociedade 
para nós, os livre pensadores, nos) Si plehs fremere impera expis- Deus Mis Nasa grado parto. dos 
quaes, pelo menos esse defeito el- | set, teriamos o prazer, de vêr mui- | aentico pap te e rgadd so pro, Scr ap 
le devia conhecer: que “por nãojto breve des prarcescem estes | sorte daquelles dois obiizos vicbi- 
querermos mais ficar em trevas, [abusos e a sociedade emancipar-se. |mas da má comprehensão de sua fa- 


















fradismo, provocava cobardemente, 
revalecido da tribuna sacra. Era 
impossivel deixar de responder-lhe. 
Boletins baixam á rua, onde não 
se diz sinão puras, absolutas ver- 
dades. Mas uma caterva da fanati- 





nos emancipamos, a fim de amar- no í milia... Desgraçada humanidade | 
onde presta oplinios! É Fegéa. soEvi Passado o negro periodo da re | 08 mandado, foanidaa em púraida Ena S5 O ua é ph SRA Julho, 22—7 a e E assi 1 papado, ira Esto 
sos á instrucção publica do Paraná. | volta, antes mesmo que esol- | assembléa e armados de finissimos |: : 

“Entrémentes rebenta a revolução bed os batalhões provisorios punhaes e munidos de certeiros |blime e claro, cimo a pura  reli- me | er... E, sob o então de uma 
de 6 de Setembro. Albino presume |da legalidade, Albino torna &á suajfundos e sobraçando pesadissimos 


gião do Christo, no apogêo de sua O Livro Ponsador acha-se á Fere or coça Mão pr 
essen 


venda, nesta capital, na Cha-|zão de ser de todas as prescri 
rutaria Lealdado, á rua sad | bondade ora dA cao e to- 


os povos e de todos os tem 
Bento, 35, é ma tabacaria do igo nfpeeto à anita vestal Us 
crever com mão firme, e não er- tornacional, rua 25 affeito, tudo quanto presenciava, te- 


; | 
rar o endereço de um jornal lit de Novembro, ve como unico factor a má compre- 


: hensão d familia 
lido, onde dê publicidade de seus === | motivo, pá pes infolio Tl 


dude de retalhos de paper e (CHIMOS da Sociedade |si cm vosso peito tinda tom” asi 


que a Republica corre sério perigo | condição normal de homem de paz, | cacetes, apparelhados, em summa, 
k' seu dever contribuir para liber-| certo de que a Republica estava ab- | par 
tala das garras do inimigo. Elle| solutamente livre de perigo. 

sente circular nas suas arterias o| Dentro em pouco, no seu longin- 
sangue ardente dos guerreiros. | quo retiro de Itararé, grandes dis-|d 
Larga a penna e olivro para em-|sabores vêm ferilo fundo ao sen- 
punhar a carabina e o refle. Sim-|sivel coração de patriota extrema. | 
ples soldado do batalhão 23 deldo. S&c a dolorosa recompensa dos 
Novembro, não se dedigna o valen- | sacrifícios sem fim, que andara a 
te republico em fazer sentinela pe-|fazer em beneficio da Patria! 

la calada da noite ou em carrregar| Todavia essa descrença enorme 


os defensores do Livre pensamen- 
to em Ponta Grossa. 

Conhecido imbecil discursa á 
massa ignobil; Albino que por ac- 
caso passa no momento, tem a ou- 
sadia suprema de dar um violento 
aparte, pois que ouve distincta- 
men: 








































saccos de areia ao hombro para for-| que lhe em: a alma sonhadora te e injuriosas allusões tornaes coed ) : um coração puro, amoroso o terno, | 
mar muralhas de defeza ao longo ; justa, e faz emmudecer|á sua indisidnali dado, O effeito é rg se tor oomo sucoedeu | A's miies e paes de familia gomo aquela de E gere cp rr 
da Praia da Costeira, em Parana-|nem se retirar do campo de com-|brusco e é indescriptivel. Mata, Pp : vi ade Enio 08, 08 primo: a ad No 
guá. bate. Durante annos collabora na/mata!-é o grito unico que movi-) Quanto ao convite para nosen-| » necessario conhecer para poder. asa pre po Pagu ros 
Só a muito rogo consente em limprensa da F Itapetininga |menta a turba insensata, exacta | galfinharmos à unha, não estamos | prover; pois bem, leiamos com atten-! impridencia + isrofloxão LL. Ses 
deixar esse posto humilimo e tra-je Paulo, firmando mais uma |mente como nas eras sombrias dos para isso, porque ha muito pas- | ção. pr ... 
balhoso para ir exercer o de capi-| vez sobre bases indestructiveis os | santos cruzados. E Albino e os fi- pras das cruzadas, e das| Ao cair da tarde do dia 21 do an- Botucatá, 26 de julho de 1905. 
tão ajudante do 7.º batalhão de In | seus largos creditos de jornalista. | lhos que o acompanhavam, teriam + art toa | dante, foi a população desta cidade] Adelimo Mott'Assumpção 
fanteria da Guarda Nacional, aquar-| Elevado ao posto de dente |sido inexoravelmente massacrados | fogueiras inquisitorises. A tactica sorprehendids com s notícia de uma o 
telado em Curytiba. Ahi se conser-lde Directorio Politico local, bem |si, a tempo ainda, não houvessem |agóra é msis decente. E” por via | estupefaciento tragedia, a qual teve 
va até o dia 17 de Janeiro, dia em| como ao de Prefeito, presta impor- | penetrado no cio de um Club, diplomatica, é pela imprensa, em |por theatro o local da estação da LUZ E VIDA 
que o General Pego Junior resolve | tantissimos serviços ao Partido Re-lcuja pesada porta, uma vez cer- dúio tártano FRAQUAEE Vistoria, ns Estrada de Ferro Boro- bh 
fazer a retirada para o Estado|publicano Federal de São Paulo, | rada, foi a barreira de encontro a |SU) estamos à postos, aguar- cabans, em que um homem assossi-! Estudos sociologicos, contos, . poesias, 
de 8. Paulo. Penoso dilemma se | favorecendo ao mesmo tempo o ra- qual veio se des o choque] dando o ataque do inimigo, parali namorada é ne mesma occa- artigos de combate, criticas, retratos, 
depara então a Albino. Partir oulpido desenvolvimento do munici- | tempestuoso da onda catholica en-|mostrarmos que não recebemos | sigo, se suicidou. * biographias, etc, j 
ficar. Por um lado partir é deixar | pio do Itararé. Mas o Itararé é um | furecida 1..... educação em collegios dominados| As 7 horas da noite, por ordem: 
numerosa poeta em Somplado pe meio ças br Ee portanto Vindo par Retido ao inereido sotaina, que não entramos nos | do delegado de polícia, sr. capitão | Director—-Amngelo Jorgo 
amparo, mercê do absoluto | eminentemente im para per- | do cargo de Com , pela Pinheiro, chegaram : | 
imprevisto sem pão, talvez para/mittir um desejavel gráu de edu-|tante a sua saude alterada, cumpre | cubiculos do nefando confissiona- | Ftancisoo Botucabame; é cstoção desta VENDESE NESTA REDACÇÃO 
o dia incerto de amanhan. E” um cri-| cação os seus numerosos|o0s seus deveres religiosamente ejrio, onde ordinariamente concebem | cidade, os dois cadaveres, sendo o do - i 
me. Mas, por outro lado, ficar, é| descendentes. Ao demais, corre-lhe | mesmo tendo até os ultimos instan- conselhos que embrutecem o cere- | moço, depositado no necrotério e o mM) ê 
uma espada de Damocles que lhela vida alli numa dureza esmagadora. | tos trabalhado em varios escriptos bro, como aconteceu com o revmo, | da moça, entregue a família conheci- | 
paira sobre a cabeça a todo instan-) E mister fugir depressa para ou- | para a imprensa. Pio a ot da, depois de procedido ao exame ca- Etnias, Miipuer - 
te, é um grave perigo que o amea- ponto onde o restinho sd py DS E pi a enta, a pon' e offerecer pan- | 3.4 rico. E pr 
ça dia e noite. O que são os revo-| mascula actividade em decadencial Os moços de hoje em dia À rss cada, quando devia agradecer a li- Porém, como nestes | occasiões . ha «O espi pel ajunta as pro- 
lucionarios não se sabe. Em todo caso | lhe possa facultar algum vel | contemplem ente a vida ção que ihe offerecemos em logar | sempre enganos deploraveis da parte híueo egeigal go fartos aos A ! 
são revolucionarios e Albino é um fer-| resultado pecuniario. austera e deste vulto que seja. ue devia ter tomado/dos que anunciam o facto, não me periencia e Pac pela raiz -os 
voroso aaonão da situação florianista,| Nestas condições vae para Ponta foi, Elles acharão um estimulo chá, q Pela im foi posivel colher uma definição exa- as estro consiga rage es 
em quem elle divisa a incarnação da | Grossa. Alli adquire uma modesta | forte e reconfortante para os dias|quando criânça. Pe prensa, 154, do tão dolorosa noticia que emo- presença cos sato o ap 
propria Republica. Seuespirito va-|officina ty A onde com alde infortunio e de adversidade el provaremos que temos razão quan- | cionou a todos em geral. zão para na o. asus à 
cilla! Sua heroica mulher resol-| preciosa ajuda dos seus valorosos | aprenderão os mais bellos e sublimes do falamos e qual a sublimidade| Conseguintemente, esp a resoção. que o espiritismo restituo a 
ve-o, emfim. E" preciso partir, por- os. menos asperos dias, com- exomplea de civismo, de abnega- do aotio bdsl. Dia imediato, és rg ves al piages ce aos que perderam e dissipa as 
que é preciso viver. Ella ficará re-| quanto inda mui turbados, vê des- qão, e idolatria, de trabalho, de/jde n da tarde, vi que seguiam com direc- duvi os que vacillam.» 
Signada, esperando-o, com o seu| pontar nos horizontes da sua exis-| dignidade e de emancipação de es- E ção no cemitério dois feretros: o pri- ALLAN KARDRO, 
grande grupo de filhos pequenos, | tencia trabalhosa. Funda o «Ponta | pirito! .. meiro, de cbr preta enfeitado com : 
até o dia da volta feliz e trium-| Grossa». As insondaveis fadigas do Por pensarmos livre, somos qua- galões amarellos, o o segundo, do côr Tornar-se publico, cada vez mais, 
phante, que não deve tardar. Par-| seu corpo em nada tem mi o pede ga doidos | branos com infeites azues, condusido, |as verdades do espiritismo, não 
tindo, Albino tem diante de ei, |frescor e a exuberancia suas Notas religiosas ne y eloa esto por senhoras é por ho- da usa 
uma nova série de dias amargos ejidéas, cuja directriz obedece sempre e ; entretanto, Com- | mens, acompanhados nu. | Posta vida, ever sagrado 
neurasthenizantes. és mesmas normas de convicção e pletamente ao contrario. see pare ecra pl tis A aquelles que tenham, de bôa 
A expedição do Itararé não passa | de intransigencia. À sua penna É) q» oo mais ardente pras Si assim fossemos, não poderia- | prostito me fez lembrar da noticia procurado estudar a sus dou- 
de uma ridicula comedia. O exer-jainda manejada com a mesma fa- 2 Paeneqad res Na ne a Ee anterior, e, ancioso para obter |trina. 
cito, depois de longo estadio na lcilidade dos tempos da inteira per- Fem se torne realidade o appello |mos po y oteslagrese nado daquillo que até então ds di A asno 
fronteira, onde lentamente se orga-| feição do funccionamento de todos | feito nas columnas da «União», | coisinhas que nos contam, e tantas | caça em duvida, avompanhei-os, Ficar encio, ou— 
niza, desloca-se, alfim, como umalos seus orgams. o bispo de Olinda, conforme | notazinhas interessantes que toma- | indo juntar-me a dois cavalheiros qui Pes Ernest 
grande massa tropega e pesada) Com a mesmissima fortaleza | Gissémos na secção mos ao lêr os jornaes, embóra |conversavam a esse respeito, que o homem,  irrefli- oo ua 
dando sempre largas distancias | ge animo, com o mesmissimo desas- Si o clero tomasse a sério áquel- | apressadamente, porque o tempo | quaes o! o to: ente, commette, 
protectrizes ao inimigo já em! ombro e independencia de espirito dariá de |6 A oalos. DOR dEsaiólo oo pio Pilstos, que spenas con- Pronuncio-me dessa maneira, por- 
fuga e pouco numeroso, que os d'antanho, ataca todas as questões le pedido, que ser rece IC escasso. dl es emp o, tava 17 para 18 annos de na- Ei 
boatos de acampamento no em-| politico-sociaes da nossa terra; mas | como decreto, por partir de um |riamos esquecido do | tural de Piracicaba, e Maria que tenho plena convicção da ve- + 
Pd Doerhãs aggressivo ainda e pobretado no vasto domínio res- tado da ja Romana, isto Pimenta, do Parúna de 8. lia Eme ds mesma idade, a) a cc ora rt gr jo , 
o enden o livre pensam on- Ê Baptista exarada 1] ugueza e filha de m conhecidos, e legitim: 
O batalhão em que Albino serve ho elle concentra todos os esforgos é, si em ves de ficar mudo quan-| João a as melinda | a 


é obrigado a frequentes desvios da 
trajectoria normal do grosso das 
tropas. Dahi penosas marchas atra- 
vez de pessimos caminhos, dias de 
infame alimentação, chegando ao 
acampamento ao lusco fusco, tantas 
vezes sob o abuntante gottejar de 
chuvas inclementes, dormindo qua- 
si ao relento, as vestes fortemente 
ensopadas, O estomago a se estor- 
cer nas convulsões da fome | 

No emtanto, mesmo nesses mo- 
mentos nostalgicos em que o seu 
pensamento se vole todo para a fa- 
milia ausente, elle não manifestava 
a mais leve Sombra de desanimo. 
Ao contrario, o seu ardor é cada 
vez mais crescente, o seu enthu- 
siasmo pela causa da Republica é 
cada vez mais pujante e sincero, 

Dois factus podem evidenciar es- 
sa asser-ão : 

Um dia, na saida do acampa- 
mento de Jaguariahyva, o 4º bata- 
lhão, de que elle faz parte e que 
marcha na rectaguarda, segue, por 
ordem do Coronel Firmino, por 
uma estrada á direita da que tem 
sido trilhada pelo Corpo do Exer- 
cito. Em certa altura, começa-se a 
observar que para a esquerda, ao 
alto da vasta campanha  núa 
refles refulgem ao masculo sol 
do meio dia. As observações se 
accentuam mais a mais. Com pou- 
co é geral a convicção de que um 
exercito ali vae em marcha lenta, 
Mas eis que o exercito estaciona, 
pára, como aee se estende em li- 


t- 
ocamos pela imprensa, tira de dirigida ao impolu Jesus. ambos residentes | dade dos ensinos philosophicos e 
do o prov pe p papel poluto | 1 aferida eutação "0 a Imera do a verde detris 
de , ou em anotações nas/na dança, como Pilatos no credo, | vam-se ha muito t mpo e de accôrdo espiritismo é a continuação 
popa j porque quem escreveu fomos nós, | Som os affectos que os unism, já ha-lda scienca de Hermés, Pythagoras, : 
e o cura dedicou a elle toda a sua pág edrmseaçee obg caps à, sabor | Socrates e Platão, que, livre, actual- 
bilis clerical e productos indeco-| a que ponto chegavam os designios | mente, das peias que outróra lhe 
rosos que são recebidos em todos | dos dois n ,º quantos, tal. |tolhiam os passos, vêm, soberana- 
os seminarios ! vez, para outro que mesmo es-| mente, trazer a luz que se irradia- 
-| Tambem teriamos esquecido da ez Pa DA qua datos | fá fecunda por todos os reconditos 
pescaria do padre Neves, de Dia- o havia escolhido—como ei do desconhecido, cujos mysterios ' 
mantina, com que proporcionava |isso tivesse todo direito—oppos forte | estão envoltos na obscuridade pro- 
meios de ficar á sós com a bella | resistencia rá E tp daquelles | duzida pela ignorancia dos homens 
prima para recommendar-lho que | dºis corações já unidos pelas corren 


tes ' 
, tal s ] 
não se casasse, | po copie gang peer: natismo das religiões dogmaticas e | 


raná, que desde as éras do magni- 
fico Marquez de Pombal, não esta- 
va habituado á contemplação da 
figura ascorosa desses monstros 


Eil-os que vão surgindo em Pon- 
ta Nico) mas o Bh ação murgoma 
arrogantes e gro: 8, 

as doutrinas tantas e incoheren- 
tes da sua anarchizada Egreja, não 


Igualmente teriamos uecido | com seus esforços, resolvera leval-a | pelos preconceitos pueris, do atra- 

de que predio no Lodi rp Portugal; resolução esta de que|zo, ainda, da idade social! 

fazer parte da irmandade do Car-| dada Mio usioata « Orrtmpioo cesto], Diz Alian Kardec, no livro <A 

mo, daquella cidade, os candidatos | que não se achava preparado de an-| Ctenese>, segundo o espiritismo, 4 

que tivessem a côr preta, e que|temão para supportar similhante in- 26: 
os justiça, enloqueceu, e neste assomo| «() espiritismo experimental es- 


eves pára filiarem-se, com tanto png ves bos “e sm vii ea tudou as propriedades dos fluidos ; 


dont EE lo das Sbtsoa con LA ec Aagdbd fes osicina, tica pos at 
o a ca a . 
“assim fosso, teriamos deixado | do imnediatamento, Asi ontinno do «perispirtos, suspeitado. desdo 
a arma » e dispara-a, |, anti g 
“pis ds Bos poja roca, | no och leo 30 Sto | Pago Tb o nome do como est 
produzidas na Camara estadual,) Já nos achavamos proximos do lo-| ritual», isto e, «corpo > da | 
los sra, deputados Pedro Luiz e err os dois inditosos jovens iam | alma depois da destruição do cor- + 
Figueiredo, em sessão de 19 mad todo o sempre, quando! no tangivel. Hoje sabe-se que este 


á q rdo de mim, pois tão atten- - 
do fluente, justificando um pro i te DEVA: envólucro é inseparavel da alma; 
do do rim ã Pie ciosamente os escn ca este, 


e- q 
io | que devido ao inteiro a o, da-|que é um dos elementos constitui - A. 


E 
E 
E 
E 
ã 
E 
: 


civel individualidade do Christo, 
mas com a insolencia de géstos e 
o diapasão de voz que costuma sa- 
lientar os genuinos discipulos do 
genial tartufo que se chamou Igna- 
cio de Loyola. 

Albino não e conter a sua vi- 


veis brados de alerta contra o gra- 
vissimo fradesco. 

E' uma audacia sem nome, nos 
tempos que vão caminhando, a ma-| da 
nifestação publica e sem Fobaros 


e detonar... 


Praia de 10 contos de réis para os re- ecord bp crdde apresenta nm tivos do ser humano; que é o ve- 

nha de batalha... O combate está|dos conflictos que se operam no rocu- ia matriz vezes 5 | hicul transmissão - 
imminente. Não sobra duvida ue | terior do nosso cerebro. O É bora « és, é, com elles, br Pp não | Vi da egreja da Bial pois é alli a habltação onde todos, ate sãos AGEERÊS -d O ra CER Po 
lã em cima, dominando a col princípio reinante e que domina|“ rar-me, etc., com ue agem. 4 izes ou infelizes, vão fixar sua ul- al e pers ma 

o exercito de Gumercindo, com as todos os espiritos da época,|< erres o o da mi resi-) De bda do cada que precisa- | tima morada, corpo elle serve nas 
suas lanças e as suas metralha- 80 do ver, ouvir é cala: « dencia, que é em Barreiros», etc. | vam esses res governo, pesos do tm pe de vista emles e a materia. perpácio | 
doras e os Seus canhões prestes ba Como vêm os amaveis leitores, |que tem publicado em sua consti- | forno de mim ap imei-me do cai-| representa. um papel tão importan- | 


de Olympi 
para |tuição, um artigo separando a egre- é pl ii dg lc aberto | to no organismo é em uma multi- 


isto é 
pages order nós, que contavamos com o pouco|ja do estado, e que não reparam | despedissem pela ultima ep dão de affecções que se liga a 


tos corações não têm então pulsado Elle prefere sacrificar-se & consen- 


, 


Oh oc msmo pagan dae 
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) 


, 
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phyaiologia, assim como a psycho- 
ogia». : 
O espiritismo, por consequencia, 
não é uma illação sustentada por 
cerebros doentios, ou por uma ima- 
ginação febricitada pelo louco fa- 
natismo de uma idéa preconcebi- 
da, ou por uma ficção engendrada 
pela creação convencional de uma 
seita interesseira; e sim pela abso- 
luta certeza adquirida, não só pe- 
los estudos theoricos de antigas 
crencas=-" Quo" principalmente pe- 
las experiencia colhidas nos cen- 
tros espiritas, em cujo recinto se 
obedeça 4 mais restricta lei da 
honestidade, ao qual são attraidos 
espiritos superiores, —pela corrente 
magnetica de pensamentos sãos, e 
coherentes com a mais perfeita mo- 
ral, cultivada pelos assistentes, — 
que vêm trazer, com a sua lingua- 
gem rica de ensinamentos, conhe- 
cimentos profundos, por mediums de 
effeitos correspondentes, Elle apoia- 
se, pois na verdade, não só por 
isso como tambem porque fornece 
outras provas expirimentaes, como 
sejam: pelas materializações dos 
espiritos, cujas apparições se pó- 
dem tocar com o dedo; pelas pho- 
cujas machinas phogrphicas togra- 
phias, não poderiam, jámais, apa- 
nhar um objecto que não exis- 
tisse e mesmo, ainda, pelas referi- 
das communicações, em linguagem; 
verbaes vu por escripto, recebidas 
por mediuns cujo cultivo intelle- 
ctual, na máior parte delles, não 
lhes offerece elementos para, —com 
uma rapidez desusada, quasi que 
ires entre os de melhores 
culdades —apresentarem ditados 
de pura transcendencia e muitas 
vezes, tambem, em desaccordo com 
o modo de pensar dos mesmos e 
dos assistentes, 
Sem medo de errar, repito com 
o er. Rossi de Giustiniani, illustre 
professor de philosophia, na 'Tur- 
quis da ásia, o seguinte: (1) 
«Proclamamol-o altamente aqui: 
esses factos existem, se reprodu- 
zem, se renovam e se multiplicam 
aos olhos daquelle que pesquiza 
conscientemente a verdade; eis por- 
que o espiritismo se estende com 
uma rapidez, espantosa, e por to- 
da parte onde penetra, encontra 
corações capazes de comprehendel- 
o e apreciar o elevado alcance dos 
seus cosinamentos philosophicos», 
De facto, agóra que pelos seus 
ensinos de alta philosophia, vem o 
espiritismo trazer a verdadeira 
comprehensão da moral pregada 
por Jesus Christo; ao mesmo tem- 
po que facultando aos homens, co- 
mo já ficou dito, a cominunicação 
com os espiritos desencarnados— 
porquanto, estes, quando já adean- 
tados em saber e em moral, me- 
lhor que os philosophos da terra 
pa esclarecer-nos eob-e os pra- 
lemas ainda não resolvidas, pelos 
ers, materialistas, que se dizem 
grandes sabios, (mms, que ainda 
negam a existencir da immortali- 
dade !) do destino real da huma- 
nidade em nosso orbe e do fim 
pratico da existencia de infinidades 
de planetas universaes—ficará a 
mesma humanidade convencida da 
necessidade absoluta de seguir os 
seguintes conselhos de Pythagoras: 


D. 6, Wi /vilo à secipo as sa do, sã 


Te é facultado eniretanto combater e 


vencer 

Tuas loucas paixões: aprende a do- 
ma!-as 

Ste sobrio, activo e casto; evita a 
cóle:a 

Em publico, em segredo. não te per- 
mitte jamais 


Fazer o mal: e sobre tudo respeita a ii 
mesmo 

Nunca fala nem obra sem ter reflectido 

Sêde justo. Lembra-te que um poder ia- 
vencivel 


Manda morrer; que os bens, as honras 
Facilmente adquiridas, são faceis de 
perder 

O encorajamento, pois, que traz 
o estudo da doutrina espirita, é 
tão consolador, quão aceitavel pe- 
la razão; satisfazendo ao mesmo 
tempo a consciencia, por ser evi- 
dente a crença sustentada, —por- 
quanto «diante dos factos não ha 
razão para incredulidade» —que a 
lucta pela vida, por mais ardua 
q seja, se torna para o individuo 
e facil sujeição. Elle sabe, que 
essas difficuldades são apropriadas 
ao seu adiantamento espiritual, e 
o suicidio que, para os materia- 
listas, é o unico refugio, para se 
libertarem mais cedo dos soffri- 
mentos acabrunhadores da vida, 
se torna tambem, para o verdadei- 
ro eepirita, uma grande cobardia, 
e um graude crime, pela interce- 


(1) Seu livro—<O Espiritismo na His- 
toria» 


pção feita no curso de sua vida, 
por cujo delicto tem elle de res- 
posnder penosamente, quando desen- 
carnado, em virtude das Leis que, 
como acontece com todos, alimen- 
tando-se em demasia, infringe por 
isso a Lei de sua constituição or- 
ganica, está sujeito a soffrimentos 
produzidos pelo abuso da infracção. 

O que valem, por fim, os tro- 
vejantes rumores causados pela ma- 


ã . e Da ao 
ledicengimadra” Fanatismo religioso 
de diversas seitas, cujo fin é o 
desejo que nutrem de impedir a 
marcha do Progresso, em benefi- 
cio de suas vaidosas convenien- 
cias; por ontro lado o orgulho fôfo 
dos adoradores do «bezerro de ou- 
to», que não trepidam em tomar 
a mascara da hypocrisia, para, na 
sociedade, se apresentarem com» 
homens de bem, quando em ver- 
dade, no seu intimo,—com raras 
excepções—só se aboletam torpe- 
zas e villanias; diante de uma dou- 
trina tão perfeita ?| 

Além disso, «o espiritismo mar- 
chando com o Progresso, não será 
jámais excedido, porque, si novas 
descobertas lhe demonstrarem que 
está em erro sobre um ponto, elle 
se modificará sobre esse ponto; si 
uma nova verdade se revela, elle 
a aceita», 

Iconha, 19 de julho 1905. 

Elesbão Linhares. 


O PIMENTA DEU O CAVACO 








Meu jarreta de saias, então dés- 
te o cavaco, com o K, Lunga e 
Kadosch ? Não te mettas com el- 
les, que são levados da carépa, e 
são até capazes de te fazer engu- 
lir um boi pelos chifres, 

Vitua letrinha: pareciam me umas 
azeitouas feitas pelos cabritos, e 
tudo o que disséste patenteou te- 
res lido cs santificados e aprecia- 
dos artigos, 

Que phrases; cindava estares 
uivando, berrando e pensei mesmo 
que estavas saindo uos couces da 
estrebaria ... 

Tenho compaixão de ti, meu 
caro roupêta; sei que és um dese- 
quilibrado pestilento, donde proce- 
des, para a vergonha dos teus com- 
parsas de suia, pois entre estes 
existe algum melhorzinho, quero 
dizer, este mesmo merece uma 
mais fina barretada de chá... 

Phantasma clerical, curioso da 
vida, que para isso te serves do 
santo nome de Deus; pobre sexo 
fraco, que teme de pronunciar as 
perguntas que fazes e toda tua 
camaradagem de claraboia e saia. 

Nos tres pontinhos existem ho- 
mens, ao passo que na tua venda, 
existe ganancia, fingimento, immo- 
ralidade, que mesmo assim merece 
compaixão pelas suas imbecilida- 
des... 

Convida nos teus adeptos, teus 
ignaes, desmoralizado como és, a 
virem pela a imprensa, desmorali- 
zar a pura Associação Maçonica, 
que tea por seu Padroeiro —S, 
Juão da Escossia. 

No teu pestilente e nojento es- 
cripto, convidas ao honroso dire- 
ctor do «vivre Pensador», para 
brigar !!! Coitadinho de ti si el- 


«| le aeceitasse; ficavas que nem fa- 


rello! Verdade é que viravas no 
no teu apreciado alimento, 

Riscaste alguns pontos do im- 
portante diario; eu, a este respei- 
to, só te digo (repetindo): Abaixo 
o Vaticano! e—Fugi, vampiros de 
gaia | 

Até outra vista, e si não me en- 
contrares, vae para oude Cambron- 
ne mandou os iúglezes. 


HKadosck filho. 


DE BOR-VISTA DAS PEDHAS 


Sr. redactor. —Peço-vos um cantinho 
no sympathico defensor dos cpprimidos 
para salientar as lindezos que uma dessas 
aves de eribação da facinoresa relipião, 
catholica pratica nesta pacata e remota 
villa. 

Um ordeino e bom operario comprou, 
ha tempos, meio quartcirao de terra 
que pagou com o producto e as econo- 
mias de seu penoso trabalho; como o 
homem é pobre e tem familii para sus- 
tentar não pôde ainda passar escriptura 
legal, principalmente porque tem de su- 
geitar se a pagar 60$000 de aforamento 
—como si is.o não estivesse cliamente 
prohibido nas leis do paiz e não cons- 
tituisse um absurdo abominvel, 

O reverendissimo palh-ço que preten- 
de edificar um grande e vistoso estabeli- 
cimento, onde possa commerciar mais á 
vontad: com suas reliquias, apossou-se 
do tai terreno pelo facto de ter ahi bas- 
tante pedra; o homem protestou, mas de 


O LIVRE PENSADOR 
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nada lhe valeu o protesto, embora alle- 
gasse. e se saiba, que o padre possue 
terrenos onde existe pedra em abuadancia. 
E' que a pedra alheia. por ser mais ba- 
rata, lhe convém, melhor... 

E' preciso notar que o tal farroupilha 
ecclesiastico diz alto e bom gem que a 
edificaçeo do tal monuento é á sua 
custa, com o seu dinheiro. Está-se 
vendo ... 


Cêdo começa a arvore a dar frutos... 
Eros toy 4 dorioy unem chegará ao 


fim, ainda mesmo que o zé-povinho con- 
uibusse prodigamente, porque não apre- 
senta nenhuma garantia de estabilidade 
nec.ssaria para «ssa consuucção. A mo- 
destia destc padiéca chega a ponto de 
s: julgar engenheiro ! 

Assim procede o tal pançudo, que 
nuca fez a mivima esmola (uistu não nos 
aduiçamos, por str regra geral nelles), 
que não f.Spcita Mem aus mortos, amal- 
uguanão quem foi seu iximgo em vida; 
nunca jaz um bap.izado ou enterro de 
graça, c iCenlemmente não quiz casar 
uma pobre negra em grave estado de 
saúde, por não possuir a infe;iz dinheiro. 

Assim procede esse representante de 
Ctuisw, cuja modestia chega a ponto 
Je dizer que u povo de Pedras é ingra- 
tu € oi nao Íôsse assim devia erigis-she 
um monumento, 

O povo o supporta pacientemente por- 
que é um povo todavia sem cuitivo, 
rustco, sSiyplorio; mas dia ha de che- 
gar em que se vingará das depredações 
desses parasitas suciaes, 

Bôa-Vis.a das Pedras, 13 de julho de 
1905. a 


S. Anacleto, 


COM O CORREIO 


Crescem dia a dia as reclama- 
ções contra o serviço administra- 
tivo, que é feito com daploravel 
incuria em alguns pontos. 

Assim é que levamos hoje ao 
conhecimento do sr. administrador 
geral dos Correios diversas recla- 
mações de assignantes nossos que 
se queixam de não receberem a 
folha, quando ella é expedida com 
a maior regularidade, 

O sr. T. Gumercindo de Cam- 
pos ha provavelmente mez e meio 
que não recebe o jornal, que lhe 
é dirigido para a estação de Re- 
tiro, em Minas. 

O sr. Januario Fonseca, residen- 
te em Pindahybas, Minas, tambem 
se queixa do mesmo mal, 

O sr. majoc Athanasio Silva, 
residente em Jacaracy, Estado da 
Bahia, communica-nos que o Jjor- 
ual é alli recebido com deploravel 
atrazo (quasi um mez) é isso mes- 
mo quando o recebe, pois alguns 


numeros nem apparecem na res- 
pectiva agencia ..., 
Onde irão parar esses jornaes 


extraviados, quando o endereço é 
feito com a maxima clareza ? 

Não demunstra isso, succinta- 
mente, que ahi anda a mão occul- 
ta de algum jesuita que nos pre- 
tende prejudicar desse modo, já 
que de outro não póde ?... 

Ao arbitro do sr. administradcr 
nos submettemos, confiantes de 
que nos fará justiça. 











Aos denodados e illustros 
fundadores do 


«LIVRE PENSADOR.» 


aaa 


Salve, ó grandes e intemeratos pro- 
pagadores do livre pensamento! Um 
urrah!.. que retambe nos arraines do 
obscurantismo onde gunjidos so ve- 
tusto Carro romano, ainda estorcem- 
se infelizes irmãos nossos, que preci- 
sam de luz, de muita luz mesmo, 

Um brado de enthusiasmo ao dia 
1.º de Junho pelo segundo anniver- 
eario do «Livre Pensador», que já 
tem prestado em tão ponco tempo 
inolvidaveis serviços ao proletariado 
brasileiro! 

Impavidos apostolos do bem, obrei- 
ros incansaveis do progresso, prose- 
gui na vossa obra de regeneração 
sonial, e eu vos auguro em época não 
mui remota a culminanciano Pantheon 
da gloria, 

Que vos importam os rouquenhos 
brados e a impetnosa furia dos ini- 
migos do santo idenl que proprgrmos? 

E” convicção, profandamento arrai- 
gada em nossos corações, que uma 
lei fatal traçou os limites do obscu- 
rantismo, Temos chegado ao marco 
onda a mão inexoruvel do tempo 
traçou em caracteres indeleveis esta 
condição: Nec plus ultra...» 

O que valem as iras dos jesuitas- 
da sais e de cataca: que significa a 
critica insensata e ofílciosa daqueles 
que se julgam talhados para conda- 
zirem o povo á nova Chanaan, onde 
brevemente torá de ser igado o pavi 
lhão da republica mniversal? 

Coragem, puis, destemidos jovens, 
Não se chega ao capitolio sem que 
so passo pela rocha Tarpéa. Jesus 


pela verdade foi condemnado ao pa- 
tibulo; Sócrates tive de bebor a cicn- 
ta; Grallilen e mnitos ontros foram 
perseguidos, mas a verdade triamphca 
e teus propagadores inscreveram-se 
nas aureas e immortaes paginas da. 
historia da humanidado, 

Excommunhões, inferno, purgato- 
riotl... Já o povo não acredita, por” 
que sabe que taes supplicios são crea- 
ções cerebrinas da fradalhada que 
entindeu de por elles substituir os 
carteres da inquisição com emas fo- 
gueiras, cavalletes, rodas e mil ontros 
cada qual mais horripilante. 

Avante! Vossos companheiros já 
se contam por milhares, quer neste, 
quer nos outros paizes, 

Sinto que o meu estado natal esteju 
aind. de braços cruzados diante do 
movimento emancipador; mas espero 
que sáia um dia do marasmo em que 
se acha. Na proclamação da republi- 
ca foi tambem assim; mas depois de 
3 dias adheriu...l Puders não... Diante 
do facto consummado?.,. 

Concluindo: mais um brado ds en- 
thusiasmo é de admaração aos fanda- 
dores do «Livre Pensador»! 

Jucarsoy, 23 de Junho, 1905, 


Athanasio Silva. 


DE LUTO 


Edgard, o bello e meigo Edgard, 
que era o fiel espelho de seus paes 
e a alegria daquelle lar outróra 
bonançoso e aprazivel, acaba de 
faltecer, devido a uma bronchite 
capillar, enchendo de mortal angus- 
tia o coração estremecido de nos- 
so bom amigo e correspondente 
José Duarte Nunes e de sua espo- 
sa d. Maria Terreda Nunes. 

Aos inconsolaveis paes «O Li- 
vre Pensador» envia sentidos pe- 
zames pela perda irreparavel que 
acabam de soffrer. 








O CODIGO DOS JESUITAS 


Aos nossos assignantes e correligio- 
narios participamos que até ao dia 15 
de agosto proximo estará à venda este 
importante folheto, dando, em seguida, 
começo ao monumental CATECISMO 
PHILUSOPHICO, por Demo- 
GRATA. 


O CODIGO consta de quasi cem 
paginas e custa 500 réis apenas ! 


Nota, — Aos nossos correspondentes 
pedimos a fineza de fazerem os pedidos 
com a maior brevidade, notificando o nu- 
mero e exemplares que pódem collocar, 
afim de os podermos servir com regula- 
ridade, 


UMA HEROINA 


Em Ramallo, Argentina, acaba de 
constituir-se um Centro Livre-Pensa- 
dor sob a presidencia de uma enthu- 
siasta correligionaria a sra. d. Hen- 
riqueta C. Vinales. 

Em menos de um mez de existen- 
cia conta já esse Centro com mais de 
cincoenta adherentes entre o que ha 
de mais selecto naquella localidade, 

Quando a mulher brasileira deixará 
de ser a pudorosa Elvira entre corti- 
nados, e se entregará de corpo e alma 
á propaganda contra o fanatismo bes- 
tial e corruptor da sociedade ? 














QUE ADMIRAR?I 


O nosso coltega «O Alpha, com aquel- 
la sinceridade que o caracteriza, relata 
e commenta o seguinte: 


A “Luz da Apparecida,, periodico pu- 
blicado sob os auspicios da Senhora da 
Apparecida e do ks é proprietario e 
director o reverendissisno conego Antonio 
Marques Henriques, estampou em sua 
edição de 22 do corrente esta verda- 
deira novidade na imprensa : 


“ASSIGNANTE FALLECIDO.—Tendo nós 
a noticia de ter fallecido ha dias em Li- 
mira O nosso assignante Antonio Joa- 
quim Bernardo, communicamos por este 
meio, aos respectivos herdeiros, que o 
finado ficou devendo a esta redacção a 
quantia de 708000. Si a desolada fami- 
lia, a quem enviamos sentidas condol.n- 
cias, quizer e puder solver aqueile de- 
bito, muito nos penhorará e desde já 
lhe tributamos por isso nosso eterno re- 
conhecimento., 

Mordendo e soprando ! 

Eternos vampiros ! 


AUG-.. BEN-. E RESP-. LOJ-. 
CAP-. «IGUALDADE» 


(Or... de Fortaleza) 

Em sessão magna de 27 junho ultimo 
foi empossada, para gerir es trabalhos 
dessa Aug... e Ben.'. Loj... Cap.”,, a se- 
guinte adminstração: 

Ven..., Edmond Levy; primeiro Vig,. 
John Petter B.mard; segundo vig.., 
Guilherme Perdigão; Orad..,, Dr. Fran- 
cisco Carlos Rodrigues; adj... João Dias; 
Secr. Demetrio de Castro Menezes; 
secr. adj:. Antonio Luiz Cardoso ; 
thes.:, Manuel Nunes Siqueira; thes.”. adj.*. 
Abrahão Cavalcante; Chance... João Fer- 
reirs da Costa; primeiro Exp.”., Candido 
Alves Maia; segundo exp. Antonio de 
Lima Meirelles; terceiro Exp.., Alfredo 
Medeiros; Mestr. Ger.'., Antonio Porfi- 
tio do Carmo; Mestr.”, çer.”. adj.'. Aman- 








cio Cavalcante; primeiro Diac.., João 
José Vieira da Costa; segundo diac.. 
AntenicJosé da Costz; Hosp.*., Antonio 
Ferreirz Sá;Port.. Esp.'. Raymundo Alves 
Maia; Port... Est.'. Francisco Araujo Bar- 
ros; Mestr..., de Banq.. Raimundo Cicero 
da Silva; Arch... Roberto Muratori; Cob,, 
Fortunato José de Medeiros; Repr.. 
Amaro Arthur de Albuquerque; Dep.., 
Heitor Guimarães. 





COLERA DIVINA ! 


Segundo -elegramma de Portugal para 
as folhas desta capiial, em Miranda do 
do Douro, um raio destruiu o zimborio 
da historica cathedrcl dalli, 

Disto se infere que o deus das tem- 
pestades, o terrivel Jove da mythologia 
christan, inimigo de velharias e inutilida- 
des, começou a reforma pela propria casa, 
dando assim o exemplo às massas que 
o adoram e aos sacerdotes que lhe ser- 
vem de intermediarios. 





SANTA ELECTRICIDADE! 


E' a santa mais milagrosa destes 
tempos, 

Dia chegará em que a ella sómente 
se dirijam preces e ge façam rogações 
para que chova. 

Experiencias recentes verificadas 
na Italia (algans orgams do interior 
attribuiram as notavel inveção aos 
japonezes...) para a producção artifi- 
cial da chuva, deram excellente resul- 
tado; consistem em enviar poderosas 
correntes electricas á& athmosphera 
durante varias horas consecutivas. 

Começou wu operação ás 11 horas 
da noite; o tempo continuon inalte- 
rado até us nove horas da manhan 
seguinte, em que começaram a for- 
mar-se grossas nuvens, Vinte e quatro 
horas depois a chuva benigos caia 
sobre uma extens: zona de terreno 
que não recebia agua desde ha mui- 
to tempo, 

Ohbl vós, os que gastaes milhões pa- 
ra dar de presente cordas e mantos 
ás virgens, e a pagar a peso de ouro 
festas religiosas—rendei-vos ante a 
evidencia dos milagres realizados pe- 
la Santa Electricidade e dedicao o 
vosso dinheiro á compra de eappare- 
lhos para criar a chuval 

Só assim podereis beneficiar aquel- 
les infelizes no norte, precavendo 
seus campos da aridez produzida pe- 
la seccal 





VANTAGENS ECONOMICAS 


F DA 
Separação da Egreis do Es- 
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bem! assim deviam fazer todos. Es- 
crevemos-lhe nesse sentido. 

A, Guimarães. — Baependy. — Rece- 
bemos carta registada com o valor de 
28$000 pelo que ficamos sumamente 
gratos. Enviamos o jornal ao sr. J. P. 
e suspendemol:o aos morosos, 

A, C. Damasceno.— E, Flnvial.—Com 
intenea satisfação registamos no livro 
de assignantes o lonvavel producto 
do seu esforço. Segue o talão de re- 
cibos. 

A. Tibirycá. — União. — Recebemos a 
importancia de um semestre, que 
agradecemos; appenso ao jornal encon- 
trará v. e, o recibo, 

C. L. Recreativo —Ponta Grossa. — 
Servido. 

E. Linhares. —Iconha.—Servimos os 
novos pedidos de assignaturas; forta- 
lece-nos a abnegação do amigo; quan- 
to 4 importancia a que se refere 
todavia não recebemos. 

C. de Aranjo.—Rio Novo. —Servi- 
mos o pedido de v. s., que agradece- 
mos; o recibo da assignatura segue 
em carta que lhe dirigimos, 

J. Cinalli—Matto Grosso de Bata- 
taes,—Profundamente penhorados ao 
amigo pela dedicação com que nos 
distingue, enviando-nos a importancia 
das assignaturas; fazemos a transfe- 
rencia a que alinde, : 

Retiro. —T. Gamercindo de Campos. 
—Recebemos a importanciu das ac: 
ções; a respeito do livro, ainda não 
foi possivel encontrar um exemplar 
siquer; porém, não pouparemos es- 
forços, 

Curvello—M. A. da Silva. —Seguem 
os numeros a que já nos referirios 
em carta, 

Obidos. —A. Menezes. —De posse de 
seu estimado favor, acompanhado da 
importancia de 16$0C0. Já devia ter 
recebido carta a respeito, 

Barra Bonita. —0. Lopes.— Seguiu a 
relação que nos pede em sua estima- 
da carta; que o amigo consiga os 
fins almejados são nossos votos, 

Villa Raflard.—J. D. Nnnes— Re- 
cobemos sua prezada carta; segue o 
talão que pede. 

Cachoeiro de Itapemerim.—Q. de 
Azevedo—Recebemos a importancia 
de um anno de aesignatura, pelo 
que lhe ficamos sensivelmente agra- 
decidos. 

Ibituruna. —J. de 8. Pinto. —A pes- 
sôa a que allude já nos havia ante- 
riormente devolvido a folha; não faz 
mal, não acha? Servimos o novo pe- 
dido. 

Banta Meria—J. E. Denovaro.— 
Recebemos a carta anterior á qual 
respondemos com brevidade, dando- 
lhe as devidas instrucções. Não sabe- 
mos a que attribuir a fulta de jor- 
nal, pois a remessa aqui ó feita re- 
gularmente. 

Gmaranesia.—J. A. Panuccio.— Se- 
gue a lista que reclama, 

Franca. —T. Pereira —A falta de 
jornal já deve saber a que foi devi- 
do; e não é de estranhar esta anor- 
malidade emqnanto tivermos sangue- 
sugas em vez de homens honestos e 
conscios do seus idegses. 

Matto Grosso de Batataes— A. de 


tado. | Brito. —Recebemos a importoncia de 


No jornal conservador francez «Le 
intervievv celebrada com um econo- 
mista francez, que fez a apologia da 
separação sob o ponto de vista eco- 
nomico-social, nos seguintes termos: 

«Conforme resulta da verba de 
cultos, o Estado francez paga an- 
nualmente 40 milhões de francos ao 
clero catholico; 900.000 francos aos 
bispos, mais de quatro milhões aos 
parochos, 30 milhões sos padres e 
630.000 francos aos conegos e vigarios 
geraes que juntamente com pensões é 
soccorros a egrejas e presbyterios at- 
tingem á citada somma de 40 mi- 
lhões...» 

«Não saindo estes milhões dos co- 
fres do Estado, forçossmente hão de 
air do bolso particular dos catholi- 
cos, pois s elles corresponderá sus- 
tentar dito culto, e como 40 milhões 
é já uma bonita somma para ser reco- 
lhida por meio de subscripção volun- 
taria, é de presumir que uma vez 
feito este desembolso, não ficarão ou- 
tros 40 milhões para remeter a Ro- 
ma, ei bem que com grande sentimento 
por parte do Vaticano, que deste 
modo verá disminuido o óbolo para 
o dinheiro de 8. Pedro, coisa que 
para a França não deixará de ser uma 
vantagem social e economicamente 
fallando...» 

«Quando o commercio manda al- 
guns milhões ao estrangeiro, são em 
troca de materia prima para & indus- 
tria, ou de generos já elaborados. Do 
Vaticano só recebemos bençams, pro- 
ducto intangivel que não ha maneira 
de fazer figurar no balanço commer- 
cial.» 

«A emppressão da verba dos cultos 
forrará sos francezes uma «aids em 
metsllico, on para melhor dizer, uma 
verdadeira perda de 40 milhões, ou 
sejam 400 milhões em dez annos, ou 
quatro mil milhões ao cabo de um 
seculo...» 





Correio da Casa 


J. Fonseca. —Pindabybas,.—Attende- 
mos ao sen pedido; já devia ter re- 
cebido. 

P.I. 8. Pinto. —Barra Bonita, —Já 
que v. n. ssim o quer, suspendemos 
a remessa da folha. 

H, Serra. — Campinas. — Recebemos 
da pessôa gue nos indicou a impor- 
tancia de 308000. Gratos. «Luz e 
Vida» ainda não chegou. 

J, Maggioni.— Araraquara, — Muito 


Matin», Mr. Harduin publicou ma | decidos, 


sua assignators; sinceramente agra- 

Passagem de Mariana. —P, Menotti, 
-—Não recebemos o bilhea que o ami- 
go se refere; quanto no talão dare- 
mos as devidas providencias. 

Sete Lagôns.-&. Vilella.-Recorremos 
a ti porque sabiamos de ante-mão 
que não nos recusarias o teu apoio 
em tão difficil transe; e não nos en- 

namos; o teu auxilio, o teu esforço 
fm demonstra quanto vales, e o qui- 
late em que tens o ideal. Rejnbilamo- 
nos por termos amigos da tua força. 

Xiririca.—J. M. F. Gonçalves, —Re- 
cebemos e agradecemos. 

Dois Corregos.—G. Pascolatti.—Já 
devia ter visto qual o motivo por que 
o jornal deixou de cironlar durante 
duas semanas. 

Curvello.—J. Fernandes. —Em espi- 
rito, te enviamos o mais fraternal 
abraço pelo teu incansavel esforço 
em prol de nossos idenes; temos re- 
recebido as ultimas cartas, 

Sorocaba. —R. Furlani.- Providencia- 
mos & respeito do que nos relata, 
Por estes dias lhe escrevemos, 

; Barbacena. — Dr. R. Scoles— De 


posse de seu estimado favor, acom- 
panhado da importancia de 46$000, 
que agradecemos efínsivamente; sus- 
pendemos a remessa aos máns assi- 


gnantes, confórme a lista, 

Sertáosinho.— A. R. Cachulo.—De 
accordo com o que nos pede, envia- 
mos a folha para o novo destino. 

Agudos. —F. Brevilhieri— Recebo- 
mos seu estimado favor; a respeito 
do pedido que nos faz já o informa- 
mos por carta. 

Pirassununga. —C. Ornellas. — Rece- 
bemos a importancia do semestre; agra- 
decemos, penhorados, o desinteressado 
apoio que nos prestou, 

Monte Carmello.—P. A. de Ulhôa. 
—Segne a encomenda. Esperamos 
que o amigo cumpra o promettido 
em sus carta. 

Santa Rita. —M, C, Osorio Sobrinho, 
—Recebemos a importancia de sua 
assignatara, pelo que lhe ficamos su- 
mamente sgradecidos. 

Muzambinho. —F. B. ds Azeredo. — 
Bervimos os novos pedidos, dos quaes 
recebemos a importancia. Quanto ao 
atrazo o bom amigo já deve saber 
porque é. Gratos pelo aviso. 

Alagõa-Neva.—M. G. Nazianseno. — 
Servimol-o com desvanecimento. 

Jacaracy.—A. Silva —Servimos os 
novos pedidos e a transferencia que 
pede. Quanto á reclamação em ontro 
logar a verá. Lembranças ao H. S. 

Campina Grande — F. Ribeiro. — 
Quando se conts com homens da sus 
tempera, inflexiveis e austeros, o 
nosso enthusiasmo redobra de inten- 
sidade e os nossos desalentos são es- 
qnecidos com facilidade extrema; é 
que suas cartas têm esse condão ex- 
traordinario! O amigo veio salvár-nos 
de um apuro que está longe de ima- 
ginar e que se prende profundamente 
á nossa dignidade. E que seria de 
nós si não tivessemos 
mo v. 8.? 


amigos co- 
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O LIVRE PENSADOR 





«O MUNDO» 

«O Mundo», de' Lisbôa, tão admira- 
velmente escripto, mal se podia lêr, 
porque era impresso em typo velho 
e gasto, Aquelle ariete que faz tremer 
a sociedade portugueza não tinha di- 
nheiro para adquirir material typo- 
graphico. 

Certo dia recebe «O Mundo» carta 
de uns amigos, que lhe dizem: 


«A solidariedade politica não é gar. 


uma palavra vao. Sabemos que a cai- 
xa do «Mundo» está exhausta, porque 
nella não entram as subvenções da 
venalidade; queira enviar a tal fundi- 
ção o pedido de typos que desejar, 
que nós abonaremos a importancia.» 

Acto admiravel de abnegação e 
amor pelo ideal! 

Teremos nós homens dessa tempera 
por aqui?..: j 








A Penitente 


Aos pés do padre, no confissionario, 
Eila de joelhos, pallida, curvada, 

A deslisar as contas do rosario 

Que tem na dextra nivea e delicada. 


Emquanto busca, alli, o corollario 
Da crença no seu ser toda enraigada, 
Vae o padre fitando de ordinario 

O vulto encantador da confessada, 


E depois de ouvir com muito tino 

As culpas da formosa peccadora, 

Amoroso sorri-lhe o libertino. 

E absolve-a das faltas, afinal, 

Pedindo em troca a face seductora 

Para tmprimir-lhe um beijo sensual. 
José Ramos Nogueira. 

Bavanal, julho, 1905. 





EREUCIDES 


Mimoso chottisch, composição de 
nosso correligionario José . Mari- 
nho de Oliveira. 


1 exemplar, em beneficio do 
Pensador» — 1$500, 


NESTA REDACÇÃO 


Minas 


«Livre 








E' em Curvello que vi, admirei co- 
mo são feitos os enterros | 

Senhores medicos, façam conhecer 
a este povo. essencialmente atrazado, 
que um corpo sem acção fica depois 
de certa hora em decomposição e 
desprehendendo miasmas bem perigo- 


808. 

Onde se viu um corpo, dentro de 
um Caixão, seguro por quatro ou 
seis amigos, recebendo aquelle ar que 
sem duvida alguma se desprende? 

Onde se viu um corpo amarrado em 
páus ser conduzido ao hombro por 
quatro homens? Estes são os mais ga- 
crificados, pois recebem c ar bastan- 
te envenenado. . 

Julguei a principio que, em Curvel- 
lo, as coisas andassem á vontade, 
porque deixar-se fazer um enterramen- 
to com o caixão aberto, ao ar, decom- 
pondo-se ainda mais pelo sol, indo 
atraz a tampa do caixão, como se fos- 


caixões abertos infetando em sua pas- 
que o vão acom- 
panhar até á ultima morada. 


à 


sar as pobres e imbecis senhoras, o unca ffrer fome 
tempo se lhe torna curto para tratar de LER pe 
coisas mais sérias. , 
Pretendo voltar, e procurarei ver| Nuaca fiz com que alguem se lajjum—Externa 
se O porido (aus a morto, e á sreradndei 
saude demais, continuam a - 
A cia contida mo dirigire amais cometti nenhum assassina 





IDIOTISMO PROTESTANTE 
Os protestantes por muito que quei- 
ram desviar-se nunca passam de dis- 
cipulos do obscurantismo, 
Não é preciso ir mais longe, pois 


Nova-York.—O synodo nacional 
dos baptistas allemães nos Estados- 
Unidos, que acaba de celebrar-se em 
Indianopolis, adoptou uma resolução 


Ahi está! Porque Jehovah foi igno- 
rante e imprevidente segue-se que seus 
fieis discipulos hão de ser alarves 
como o seu Deus! 

E venham agóra dizer-nos que um 
homem que estuda póde ligar a mi- 
oima importancia á religião. 

Pelo que se vê, os taes ministros, 
querem sem duvida, que retrograde- 
mos á edade-media e a seus hor- 
rores. 








MORAL ANTI-BIBLICA 
Aquelles que cuidam que a Biblia 


tracto do contido no Livro dos Mortos 
que se achava depositado no tumulo 
de cada egypcio. 

Nesse livro estão contidas todas as 
acções bas ou más que o defuncto 
executou em vida, algumas das quaes 
vamos Copiar e deste molo poderemos 
formar um conceito sobre a importan- 
cia em que os antigos egypcios tinham 
a imoral. 

O extraido diz assim : 

Não fiz mal á humanidade; 

Não opprimi os membros de minha 


A principal proccupação de todos 
os dias da minha vida foi senpre o 
trabalho ; 

Nunca fiz nem pratiquei coisas in- 
justas e fallazes em vez de justas e 
verdadeiras; 

Nunca fui á cata de honrarias nem 


so uma bandeja de doces, é incrivel, | ti 


mas é verdade e 8, Magestade, o po- 
lítico, o agente excutivo não vê es- 


tas coisas, segundo me informaram. 


se façam enterramentos com a 
nhosa scena de virem pelas di 


Nunca maltratei os meus serven- 


Jamais tive um pensamento de me- 


8 | nosprezo para Deus. (Nota:—Esta, e 


outra frase que se achará logo abaixo, 
são as unicas que denotam alguma 
idéa religiosa; tudo o mais é moral 
pura); 





propitados 77ónido do vem EXTERNATO E INTERNATO 


Nunca fui a causa de que um su- 


*| perior maltratasse um subalterno. 


nem tampouco mandei assassinar 


guem. 
Não violei nenhuma pessôa; 
Não estafei ninguem; 


Nunca semeei em campos alheiosijno os livros que fórem adoptados. 


Nunca cometti fraude nos 
das balanças; 
Ninguem foi violentado por minhã 


pesos 


causa; 
Nunca pratiquei acções iniguos, row 
bei com violencia, ou roubos com 


muns; | 
Nunca furtei objectos pertencentes à 
Deus; 


Nunca disse falsidades; 

Jamais proferi palavras obscenas: 

Não calumniei ninguem; 

Nunca me zanguei sem motivo; 

Nunca seduzi a mulher de outro 
homem; 

Nunca attentei contra o pudor; 

Nunca me fiz surdo á justiça e á 
verdade; 

Nunca suscitei querellas; 

Nunca falei com insolencia. 


Como se vê, nesta lista vão algu 
mas repetições. Compare-se a mesma 
com o Pentateuco e teremos occasião 
de vêr que, por duas ou tres linhas 
de moral, ha centenares de paginas 
que tratam unicamente dos ritos é 
das penas a que estão condemnados 
aquelles que as infringem. Dahi póde 
deduzir-se o desmerecimento da moral 
quando é monopolizada pela religião. 

Não ha duvida, pois, que a intelli- 
gencia em materia de moral foi supe- 
rior, nos antigos egypcios, á dos ca- 
tholicos, os quaes, em nome da mes- 
ma moral, castigam de egual modo o 
parricida que aquelle que come car- 
ne em sexta-feira santa! 


Orthologia 


PUBLICAÇÕES DE 


HIEROPHANTE 








3.º — «A Arte de Enriquecer, ou a 
Exti do Pauperismo». (Phito- 
pray 

4º — «P sob o ponto de 
vista » 


5.º < «El pd Libre» (Traducção 


7º—<0 Mentalismo e a Magia Ortho- 
logica.» 


A' venda na 
CASA LAEMMERT & CIA. 


rua do Ouvidor, 66 
RIO DE JANEIRO 


f|pirito a honrada idéa de inaugurar | narios 


|| Historia, Geometria, Noções de In- 
glez e Cloogiaplta. LSCUIVMA Gisa ves 


meninas e adultos. 


“| de 1905. 
|| Feronymo Lucas Evangelista. 


T DE 
!ANTONIO SICA 


follense», cencebeu em seu lucido es: | nossos 
: to e Internato, —no Cen- ) 
tro acima mencionado, no qual leccio- 
na Portuguez, Francez, Arithmetica, 


Cabe ao professor explicar ao alum- 
Fazenda do Carangolla, 5 de julho 


O preceptor, 
veira, 








DANATORIOS & 
o o o JENKER 


Systemas Kneipp, Kulhne, 
Filaten, etc, 


“o LARGO DE SANTA CRUZ “0% 
RIO CLARO 








Bo. 


Souza. 





Diaria, 4$000 a 6$000 incluindo tra- 
tamento, alimentação, bons commo- 
dos, uso de apparelhos, ete, 


Pu coeadbgceod de Erin 
mo, doen o estomago, dos rins e 
vias úrinacias, do figado, espinha, dan- 


ga de 8. Vito, paralysias, ete., pela 
aqurocieração re a, propria ao 
ma daqui. 


COM CLINICA DESDE 1895 





O Sanatorio mantém servi- 
ço de Hotel, dando commodos 
aos exmos. srs. passageiros 


—Rua 2, n. 99. 
S. Carlos do 
Azenhas. 


EXPEDIENTE 


! Para maior facilidade no pagamen- 
O insigne sr. Francisco Hilario, di-|to das assignaturas, são nossos repre- 

Caran-| centantes nas localidades seguintes os 
dedicados amigos e correligio- 


INTERIOR 
Avaré-—Dr. Cesar Velloso. 


Lopes, 
Bocaina-—José Marinho de Oli- 


Bebodonro.—Fausto Cardoso, 
Cordeiro—Antonio Ortolano. 
Cotia. —José Valeriano Vieira. 
Capivary.— Jayme Dias Ferraz. 
Casa Branca. —Victorino Alon- 


Descalvado —Salvador Bueno. 
Franca. —Theophilo Pereira. 
Etapetimninga-—Victor Garelli. 
Etú-—Franscico Acunha, 
Jundiahy —Manuel Armenio. 
Jabuticabal.—José Marques de 


Jahú-—João de Camargo Barros. 
Jardinopolis—Raul G. Jardim. 
Jacarehy — José J. Ferreira da 


Mayrink —Paulo Leonardo. 

Mineiros. —Fioravanti Siniz. 

Piracicaba. —Raphael Furlani e 
José Miguel de Andrade. 

Ribeirao Preto. —José Selles 

Ribeiraosinho. —Aniceto Spotti 

Rio Claro. —Francisco Schmidt. 


























Diamantina. —José Caldeira Al- 
ves Sampaio. 

Espírito Santo da Forquílha 
—Evaldo Herminio Doin. 

Engenho Novo. —Oscar da Silva 
Franco, 

Estaçao Fluvial. — Agostinho 
C. Damasceno. 

Faria Lemos, — José Anacleto 
de Oliveira, 


Guaranesia —Josó Antonio Pa- 


o eu 


Juis de Fóra. —Aquilino Pinto 
Ribeiro. 

Larfnyetto. — João Teixeira de 
Azevedo e Braulio G, de Souza. 

Lenções do Rio Verde. —Anto- 
nino da Silva Neves. 

Monte Santo—Erasmo Cypriano 
Freire, . 


Passagem de Mariana,-Pia- 
na Menotti. 

Sete Lagoas. —Fecrnandes Villela 

8. Joao d'El-Rei—Francisco Al- 
buquerque de Campos. 

Sta. Clara do Carangola — 
Fernando Moreira da Silva, 

S. Thomaz de Aquino — José 
Masetti. 


Augusto Faleiros. : 

Traituba—Antonio B. de Sonza 
Andrade. 

Ubá. —João Gomes Vendo, 

Villa Nova de Lima-—Tancredo 
Barbosa Chaves. 


Pinhal. —José 


que queiram informar-se pes| Sote-Barras-—Antonio José de GOYAZ 
io? PR s. Lourenço do Turvo João air cond o Per 
ri Ad PARANÁ 
Diaria o egualmente Ss. Sosquim, —Julo Dulragor Oli- Campina Grande. F. % 
RES Sorocaba. Julio Luxardo e An-| Bibeiro. 
SANATORIO ZENKER]tonio o. Ponta Grossa, —Francisoo Got- 
Largo de Santa Cruz Tatuhy.—Simeão Sobral. tardello. 
RIO CLARO Villa Americana — M. Pom- PARÁ 


Abnoté—Galileu Parente, 





= "vs e “ia Rafard. —J. Duarte No- pato — Anigaio Tavares de 
nes, 
60 000 RÉIS RIO DE JANEIRO MARANHÃO 
2 Capital Federal-João Baptista | S. Luiz—Fabricio Diniz. 
agi tados podem premios. Palermo e Adelino Oscar Pinto. AMAZONAS 
vendendo uma novidade formosissi- tre- Es Pauls mate Sabino 
ma é ortisidos. Escrever immediata- 4 RA pi Plim ia 
une 4 iii & Cis.. Estação Glycerio—Lais Til CEARÁ 
=———— | Cio dia Bilva. Fortaleza. —Demetrio de Castro 
E Est. Vioira Braga — João de | Monezes, 
Fabrica de Macarrão | race dee mAnIA 
H] Tita Ê | ) Etaocara—Appelinario de Moraes. 


NAPOLITANA RIVER 


RUA GENERAL OSORIO, 41 | Mendes. 


Tem sempre em deposito grande 
nantdado Go sósia alimenticias 
melhores qualidades a preços 
excessivamente commodos. 
AÁsseio e promptidão.— Seriedade 
em todos os negocios. 


RUA GENERAL OSORIO, 41 
S. CARLOS DO PINHAL | Zoroastro Caldas. 


Francisco H. da Silva Helena. 
S. Pedro deNovaFriburgo — 
Marcos Paulino Heringer, ? 


Therezopolis— Vicente Caetano 


MINAS 
Barbaceona.— Dr. Raphael Scole. 
Baopendy—Acacio Guimarães. 
Cambuquira—Josó Lopes. 
Campanha-—J. Manuel Pires, 
Curvello.—J. Fernandes. 
Conceição do Rio Verde.— 


€ Jacaracy —Athanasio Silva. 


Morro do Chapéo. — Affonso 
Costa. 

Valença. —Thomaz Alcioo Mo- 
reira. 


ESPIRITO SANTO 
Iconha. —Elesbão Linhares. 
Villa do Alegre, —Antanio Can- 
dido Ferreira Totó. 

STA. CATHARINA 
S. Francisco, - Affonso A. Doin 

RIO G. DO SUL 


varo., 
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FRANCISCO GICCA 


D GELIBATO DOS PADRES 


NOVELLA LIVRE-PENSADORA 





CAPITULO IV 


Porque sentia febres tão extranhas, ondas de 
fogo que do seu coração subiam á cabeça desde 
o momento em que tornara a vêr Tito? 

Não o explicava, mas queria convencer-se que 
era a emoção de ter visto o seu antigo compa- 
nheiro de infancia tão bom, tão santo, tão perto 
da perfeição por ella anhelada. 

Via-o todavia em sua imaginação, desenhar- 
se na dôce penumbra daquelle occaso na alva facha- 
da do chalet, uma sombra vaga e ideal debuxada 
rias cima como uma aspiração pura e immacu- 


Sem duvida naquelle momento, emquanto 

e noariros da carne a tinham Má rege a el- 

pobre creatura im ita, Tito de se 

a Deus, affastado, e affastado das pres 

paixões, severo em sua negra sotaina, a casaca da 
sua ncbre casta; puro, com a inteligente 

dirigida áquelle que tudo sabe, uanto o Espi- 

rito Santo o consagrava na sua n' missão, com 
o signo do seu primeiro gráu—a tonsura, 

Aquella n missão era a que convinha a 

um ser superior; aquella nobre missão, ser de Deus 

e sómente de Deus, era o que ella devia appete- 


rinho, dizia-lhe o dia em que havia de ser sua 
esposa, dedicando-se sómente a elle, longe dos rui- 
dos do mundo profano, longe do vicio, longe das 
humanas paixões que não sabem sinão dar satisfa- 


cabelleira e todas aquellas mollicies que apenas 
areias geadas opçao arrnd Medio do 


Seus labios beijavam o rosto de marphim do 
peito anhelante dava calor ao frio 


ue não podia responder aos beijos hu- 
elos CAM) qu À ing Th E pero, er 
corpo lastimoso e tisico contrastava com os seus 
seios exhubuantes e bellos. 


Que faltava, ? Ella não o sabia e dese- 
java sabel-o. A e serena, a Nature- 
za adormecida, o céu , nada Jhe diziam. 


Si Tito estivesse alli ter lhe-ia perguntando, 
rque sómente a elle se animava a dirigir simi- 
te pergunta, a elle que a ligava uma amizade 
carinhosa cimentada agóra ainda mais pelo seu 
commum anhelo a Deus; Tito que sem duvida po- 
dia ensinar-lhe o caminho verdadeiro, porque nelle 
sé encontrava. 

Adormeceu assim, com o Christo nos braços, 
sobre os selos exhuberantes, os labios humidos, co- 
mo a mulher prolificadoraque ignorando a sua gran- 
de missão aperta contra seu peito uma chimera, o 
eae aisado à haviam desappa- | 

Accordou o do céu já haviam - 

o 6 o ima Eat um ds de 
prata perdido no azul do amento, emquanto 
o sol mandava o primeiro raio de sol majestoso 
num throno de nuvens ntas, 

O crucifixo tinha ido deslizando até caír ao 
cbão; no emtanto, elia apertava contra si um ser 
imdgisarios esplendida como a mulher quando está 
na flôr da juventude, sua exhuberante cabelleira 
formava um fundo de ouro sobre o qual se des- 
tacava o seu perfil bonito, seus labios de fogo, seu 
collo de arminho, modelado com infinita delicade- 

. 22, seu peito semi-nú, forte e soberbo; o corpo deli- 
nhado assim ente sob a sua alvissima ca- 
misa, que a cobria até aos pés, como um sonho 
de es 
ue houvesse prai 

seu amor 

«Tito, Tito»—foram as 
um sopro de seus 
corpo estremecia, seus 
peito uma sombra e um | 

O Christo, o idolo, a mentira jazia alli, no 
chão; a mulher prolificadora chamava pelo varão, 
poe sêr que vive e que uma desprezivel é hedion- 

falsidade affastava. Sobresaltando-se, ouviu dis- 
tintamente o que dissera; ruborizou-se toda, e 
quasi querendo mentir a si mesma, ao grito de 


como um premio áquelle 
o recolher a seo 


pureza 
vras que como 
emquanto seu 
apertavam contra O 


sua natureza, emendou tartamudeando:— Estará re- 

» dirigindo as suas castas preces a Deus e 
eu em vez durmo e perco-me... 

Deu-se pressa a vestir. 

—8i tivesse occasião falar-lhe —disse — quero 
fortalecer-me com os seus bons conselhos ... 

Foi ao oratorio para rezar e então u 
que o crucifixo se achava no chão; beijou-o ao 
neuro e o collocou na parede, rezandoum Pa- 


O sol em meio das nuvens roxas, como num 
throno de fogo, envolveu-a num raio de luz. O 
eaçe ficava na sombra. 

ereza, sem querer, voltou a cabeça e la 
janella viu o chalet que se delinhava no E ro 
muito alvo, como um ideal purissimo e verdadei- 
to, emquanto começava o canto de amor da natu- 
za fecunda, além, no fundo do mar, na praia ama- 
rellenta, nos verdes arvóredos, na montanha gra- 
nitica, no canto das aves, no zumbido dos insectos, 
- mésses douradas pelos raios do sol, incuba- 


CAPITULO V 


Eram 8 horas quando Tito correctamente en- 
cerrado em sua negra sotaina, muito pallido e se- 
vero, desceu á villa da sra. Ghelzi para cumprir 
em a promessa, não pretendendo perceber que 
era muito cedo para uma visita, e que qulho-hos 
ras faltavam para o almoço. 

: Encontrou a artista passeando com sua filha 
pelo jardim. 

—Bom dia, Tito, bom dia-disse a senhora 
com seu tom alegre apenas o avistou—; este é um 
verdadeiro presente que nos fazes vindo visitar- 
nos... salvo que sejas de muito bom appetito e 
desejes almoçar ás nove... 


diga —Bom dis, minha senhora... rt e E 


Santa Rita de Cassigs. —Tobias .. 


